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O presente livro apresenta novas possibilidades e novos desafios para a 

psicologia escolar ao colocar temas de educação relacionados aos Institutos 

Federais, do ensino técnico e do ensino superior. Pois como é sabido, a Psicologia 

Escolar surgiu com a aplicação de testes de inteligência e a classificação de crianças 

quanto à capacitação de aprender e progredir pelas séries escolares. Ao longo da 

história podemos perceber uma estreita ligação da psicologia com as mudanças 

sociais e suas demandas. No entanto, só a partir dos anos 80 com um movimento 

crítico da psicologia escolar é que começamos a ver uma mudança do olhar da 

prática psicológica para compreender as reais condições do sistema de educação do 

Brasil. 

O ideário de modernização que tomou conta do país, bem como o 

fortalecimento do pensamento liberal, preparando o solo pa ra o início da 

industrialização, no final da primeira metade do século passado, buscou na 

educação respostas para a preparação de um indivíduo que estivesse adaptado a 

essas novas exigências da sociedade. As reformas de educação que ocorrem ao 

longo desse período reforçam o papel da Psicologia centrado no indivíduo e em 

seus processos de aprendizagem, visando-se apenas facilitar a tarefa pedagógica e o 

desenvolvimento das suas potencialidades.  

O recurso à Psicologia, devido aos seus conhecimentos sobre a criança, seria 

um dos principais domínios científicos para racionalizar e levar a cabo essa tarefa 

pedagógica. Entretanto, ao colocar o foco no aluno, preconizava o individualismo, 

negligenciando o caráter social da educação. 
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Dessa forma, apesar das transformações sucessivas no que concerne ao 

campo da psicologia escolar e educacional, em especial na ampliação e 

consolidação de diferentes formulações teóricas sobre os mais diversos temas 

dentro da área, há uma manutenção da lógica individualizante, patologizante e 

normalizadora, a qual se encontra presente desde o início da ciência psicológica 

brasileira. Tem-se, pois, uma psicologia com foco no indivíduo, marcada pela 

terminologia de psicologia do escolar, reduzindo o campo de compreensão apenas 

ao indivíduo estudante. Portanto, ainda se faz necessária a crítica à naturalização 

dos fenômenos psicológicos, a partir de teorias reducionistas de cunho 

biologizantes ou psicologizantes, que pautam práticas classificatórias e d e 

ajustamento. Entre essas práticas, a aplicação indiscriminada de testes psicológicos 

e a elaboração de laudos que ignoram aspectos sociais da produção da queixa 

escolar, individualizando o fracasso e culpabilizando os indivíduos pobres e suas 

famílias. 

Ressalte-se que, mesmo com a imensa produção crítica dos últimos anos, 

bem como a divulgação das mais diversas experiências que têm um olhar mais 

amplo e complexo para o processo educativo e seus atores, a prática dos psicólogos 

escolares ainda possui marcas significativas do olhar individualizante, 

adaptacionista e patologizante tão predominante em meados do século XX. 

Portanto, no que concerne à psicologia em sua interface com a educação, ainda 

encontramos práticas na área escolar que favorecem a adaptação em detrimento da 

transformação, as quais contribuem para a manutenção do sistema capitalista de 

produção e de uma sociedade dividida em classes sociais. 

Em oposição a isso, partimos, então, da concepção da psicologia escolar 

enquanto campo de investigação científica e de atuação profissional em todas as 

instâncias do processo educativo, em especial, as instituições escolares. Essa 

concepção parte da crítica à antiga e ainda presente distinção entre psicologia 

educacional, enquanto área do conhecimento, e psicologia escolar, enquanto campo 

de atuação. Sendo assim, entendemos a psicologia escolar como uma práxis, uma 

unidade entre teoria e prática que mantém as suas contradições. A psicologia é 

resignificada no seu encontro com a educação em seus diferentes níveis de 
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escolarização. Esse entendimento dialético coloca a instituição de ensino enquanto 

foco principal de ação e reflexão. Nesse sentido, os trabalhos desenvolvidos no 

interior dessas instituições devem se apoiar nos recursos teórico -metodológicos que 

orientem o psicólogo escolar para novos desafios como esses colocados pelos 

autores deste livro.  

Com a formulação de políticas públicas que impulsionaram a educação 

profissional nos Institutos Federais, fazem-se necessários estudos que tratem de 

assuntos e que investiguem os impactos e consequências da implantação desse 

novo sistema. Sendo assim, os trabalhos aqui apresentados são de extrema 

relevância e dão visibilidade para essas questões que surgem nesse novo contexto 

que convida os psicólogos a se aproximarem dessa nova modalidade de educação. 

São pesquisadores que adentram pelos caminhos de discussões no aprofundar 

dessa modalidade de ensino. 

No que se refere ao ensino técnico, muitas vezes pensado como a educação 

para o trabalho, os Institutos Federais foram propostos como grande reformulação 

da Educação Profissional no Brasil. Podemos perceber uma mudança de paradigma 

em que os proponentes das políticas públicas passam a ter como objetivo qualificar 

cidadãos, elevando a escolarização média do país. Nesse sentido, a psicologia 

escolar é chamada para contribuir com trabalhos e reflexões sobre as formas de 

atuação nesse campo, levando em consideração o indivíduo na sua subjetividade 

dentro desse novo cenário. 

O posicionamento dos autores deste livro conv erge para uma quebra da 

dualidade tão presente entre a educação básica, a educação técnica e a superior. 

Essa dualidade reflete a própria distinção presente na sociedade brasileira. Sendo 

assim, as pesquisas aqui apresentadas trazem novos olhares sobre questões da 

educação que os Institutos Federais evidenciam quando revelam desafios do ensino 

profissional no Brasil. Essa modalidade educacional foi por tanto tempo 

desprestigiada por uma classe dominante que se refletiu na própria psicologia 

escolar que se reservava o poder de determinar as relações entre educação em 

outras modalidades de ensino. Assim como em outros períodos da história, a 

psicologia escolar deve estar sempre fazendo a crítica à sua forma de pesquisar e 
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intervir no sentido de não privilegiar  uma classe dominante, uma educação voltada 

apenas para essa classe. 

Entendemos que o livro ao apresentar esses estudos mostra uma importante 

linha de trabalho e tem o potencial de lançar luz sobre novas possibilidades de se 

fazer psicologia escolar no ensino técnico e superior.  

 

 

Regina Lucia Sucupira Pedroza  
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A produção científica da Psicologia aplicada a Educação, tal como acontece 

em todas as diferentes áreas do conhecimento, segue uma natural tendência para a 

pragmaticidade. Embora seja fundamental conhecer sua constituição e historicidade, 

há sempre um clamor, para que seja possível, através da aplicação dos 

conhecimentos obtidos, uma melhora na qualidade do nosso sistema educacional.  

O Volume II da coleção "Práticas em Psicologia Escolar: do Ensino Técnico ao 

Superior" surge com essa missão: demonstrar as intervenções e pesquisas aplicadas 

à prática dos psicólogos atuantes em diversas regiões do Brasil, do ensino 

Tecnológico ao Superior, em especial na Rede Federal de Ensino. 

 Se o primeiro volume da coleção apresentou um panorama 

propedêutico e histórico da consolidação da Psicologia dentro das instituições 

federais de ensino, o presente livro irá apresentar uma reunião de textos que 

discutem experiências práticas que vem sendo pioneira s nesse recente campo de 

atuação.  

A principal ideia geradora do volume foi compartilhar tais práticas e 

pesquisas presentes em todas as complexas e diferentes regiões do Brasil, com 

vistas a propagar a riqueza de atuações possíveis de serem articuladas e 

consolidadas nesses espaços. Tais atuações se constituem em instâncias 

fundamentais para a apreensão da concreticidade para a praxis psicológica nas 

Instituições Federais e permitem diversas condições para intervenções efetivas para 

transformação da realidade caótica do nosso ensino.  

Com esse intuito, o Capítulo I apresenta o projeto "Boas Vindas, Técnico: 

Acolhimento e Prevenção ao  Bullying Escolar" de autoria de Erotides Romero 

Dantas Alencar e Idalina Rosa Mendes da Rocha Sá.  Tal projeto é uma proposta que 
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objetiva, principalmente, prevenir e atuar sobre a problemática do Bullying dentro 

da escola, aproveitando o momento de acolhimento e do programa destinado a 

melhorar o desempenho acadêmico de alunos, que iniciam no primeiro ano do 

Ensino Médio Integrado ao curso Técnico.  

Seguidamente, trazemos o produto da intervenção realizada no Instituto 

Federal de Pernambuco, intitulada "Internato e Subjetividade em um 

Estabelecimento Escolar Agrícola: Relato de Experiência em Torno dos Impasses e 

Possibilidades", escrito por  Alessandra Xavier de Morais, Silvio José Benelli e 

Vanessa Conceição Alves dos Santos. Propomos nesse relato de experiência Ɵin 

locoƠ, a problematizar o internato no contemporâneo, a partir de uma escola de 

ensino agrícola, evidenciando a subjetividade dos discentes, sob a perspectiva da 

Psicologia sócio histórica.   

Ainda nessa linha de acolhimento e intervenção, o Capítulo "Semana da 

Acolhida: relato de experiência de uma construção coletiva do IFMG campus 

Ribeirão das Neves", de Listhiane Pereira Ribeiro, Agnaldo Afonso de Sousa e 

Vanessa Ferreira da Silva. O estudo descreve as ações realizadas nesse projeto que 

permite uma primeira ambientação dos estudantes com sua nova realidade dentro 

dos Institutos, além de descrever o processo avaliativo adotado para a referida 

prática e, a título de considerações finais, uma reflexão sobre o alcance da proposta, 

seus limites e desafios. 

Nesse sentido, a colaboração envida por Emília Suitberta, "Projeto Educação 

para a Vida ƚ Um relato de experiência",  tratará sobre uma intervenção realizada no 

Instituto Federal do Ceará - Campus Crato, que almeja contribuir para a formação 

integral do(a) estudante, contemplando os aspectos intelectual, sociopolítico, 

cultural, afetivo e profissional, através do desenvo lvimento de ações programáticas 

e sistêmicas, com temáticas humanísticas que buscam colaborar para a formação 

integral do(a) educando(a). 

Posteriormente, ainda sob a ótica do desenvolvimento humanístico e 

subjetivo dos educando , Ana Amália Gomes de Barros Torres Faria colabora com o 

relato " Experiências e Sentidos da Escola na perspectivados dos jovens no Instituto 

Federal de Alagoas-IFAL", o qual oferece ao leitor um panorama sobre a relação dos 
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jovens com a escola e os sentidos que eles atribuem à experiência escolar, 

buscando as especificidades e investigando a perspectiva e a expectativa dos 

estudantes que fazem parte dela. 

Dando prosseguimento aos relatos e pesquisas desenvolvidas no âmbito da 

subjetividade, formação e envolvimento acadêmico,  porém des sas vez voltada a 

uma modalidade ainda pouco estudada dentro das Instituições Federais de Ensino, 

temos o Caput "Envolvimento Escolar de Alunos da Educação Básica Integrada à 

Educação Profissional na Modalidade de Jovens e Adultos no Instituto Federal do 

Piauí - Campus Teresina Zona Sul: Uma Análise Sobre Êxito e Permanência", de 

Layane Bastos dos Santos, Érica Lourrane Leôncio Lima e Wládia Martins Ribeiro. A 

pesquisa investiga o envolvimento dos alunos neste Programa, avaliando a 

permanência e êxito dos alunos do PROEJA no referido, analisando os fatores que os 

fizeram o alunado entrar no curso, a permanecer nele e, finalmente, concluí-lo. 

Chegamos ao Capítulo VII trazendo a intervenção intitulada: "Práticas 

Meditativas na Escola", escrita por Ana Luiza Portela Bittencourt e Marucia Ivandra 

Degli Sgualdi. Essa colaboração discorre sobre a experiência de implementação do 

projeto ƟMeditação no espaço escolarƠ no IFSul, discutindo os benefícios e possíveis 

entraves na criação de uma oficina de meditação na escola. Além disso, procura-se 

refletir acerca da meditação como um recurso que pode ser utilizado pelo psicólogo 

no ambiente escolar com vista a prevenção e promoção de saúde.  

No Capítulo VIII, começaremos a adentrar em projetos voltados a práticas 

pedagógicas que potencializam o desenvolvimento e aprendizado dos estudantes, 

como é o caso do tema "Tecnologia da Informação e Comunicação: a prática 

pedagógica do IFNMG/campus Montes Claros", com a autoria de Mara Christiani 

Pimenta e Paulo César de Resende Andrade, cuja questão norteadora foi a busca do 

entendimento de como as TICƝs são utilizadas e os contextos situacionais de seu uso 

nas práticas pedagógicas do IFNMG ƚ Campus Montes Claros e teve como objetivo a 

contribuição para o conhecimento da realidade do  Campus no que se refere ao uso 

desses recursos e ferramentas. 

Permanecendo nesse panorama, a colaboração dos autores Icaro Arcênio de 

Alencar Rodrigues, Gerlane Barbosa da Silva e Jânsen Almeida Diniz, discute o 
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projeto " A Gestão da (In)disciplina Escolar na Visão de Estudantes dos Cursos 

Técnicos Integrados: uma proposta de pesquisa e intervenção", o qual visa 

investigar, por meio da percepção de estudantes dos primeiros anos de cursos 

Técnicos Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia da Paraíba (IFPB) ƚ campus Campina Grande, qual a função da escola na 

gestão da (in)disciplina e descrever e analisar os resultados de oficinas sobre 

relacionamento interpessoal e indisciplina realizadas com o referido público.  

Adentrando nas pesquisas de viés psicodinâmico, e não menos importantes, 

na criação desse recorte das práticas realizadas pelos psicólogos dentro das IFEs, 

iniciamos com o título " A Influência dos Aspectos Transferenciais na Relação 

Professor-Aluno" escrito por  Rosalva Maria Martins dos Santos e Rosângela Milagres 

Patrono, cujo principal objetivo foi identificar os aspectos transferências positivos e 

negativos que auxiliam, ou não, os processos de ensino e aprendizagem, além de 

identificar os fatores preponderantes  sobre a transferência em sala de aula na visão 

dos discentes, investigar a participação do educador nesse processo e como ele 

pode contribuir para melhorar sua relação com seu aluno. 

Posteriormente, o texto de Viviane Oliveira Lopes de Souza, nos revela o 

tema "Um olhar da Psicologia sobre a relação entre Trabalho Precário e Sofrimento 

Psíquico dos trabalhadores de uma Instituição Federal de Ensino", que discute a 

construção da subjetividade e o sofrimento psíquico em relação ao trabalho dos 

trabalhadores terceirizados em uma instituição de educação, onde se conclui que é 

importante notar que o psicólogo escolar assuma seu papel e fomente discussões 

de auto-analise institucional, colaborando para a quebra de alguns paradigmas e 

construção de ações para promoção do bem estar e qualidade de vida a todos os 

seus trabalhadores. 

Encerrando as colaborações desse volume, temos o capítulo XII, que traz o 

relato de pesquisa "A Produção de Conhecimento sobre Cotas Raciais no Portal de 

Periódicos da CAPES", de Fabiana Teixeira Marcelino, o qual apresenta um 

levantamento sobre aspectos metodológicos de dissertações e teses encontradas no 

banco de dados do Portal da CAPES relacionadas com a temática da política de cotas 
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raciais para cursos técnicos de nível médio, as quais trazem o objetivo de reduzir as 

desigualdades de acesso e permanência às instituições públicas. 

Finalizamos essa apresentação, desejando aos leitores que tirem bom 

proveito desses textos preparados cuidadosamente pelos autores . Divulgar a 

aplicabilidade do conhecimento produzido pelos nossos colaboradores em seus 

campos de atuação, cumpre a nossa missão profissional enquanto psicólogos, mas 

também cumpre com um ideal maior de cada autor,  na medida em que encaminha 

propostas de transformação, de produção, de crescimento da Psicologia na interface 

com a Educação, na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

Espera-se que as contribuições desenvolvidas pelos autores em suas 

diferentes concepções e saberes, em cada realidade diversificada desse imenso 

território cultural que é o Brasil, possam provocar novos estudos, novas buscas e 

novas maneiras de ver e registrar os temas da nossa recente ciência. Os temas, 

novos ou não, trazem olhares que pode ser ressignificados a cada encontro, a cada 

leitura , a cada nova prática que pode vir a emergir na práxis de qualquer uma dessas 

Instituições. 

 

 

Os organizadores 
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